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PROGRAMA INVESTIGACÃO EM EDUCACÃO 

 

O objetivo da disciplina de Investigação em Educação é efetuar pesquisa académica e 

formar investigadores/alunos para uma abordagem científica no domínio da Ciências da 

Educação. 

 

A análise dos aspetos teóricos e dos métodos heurísticos dos projetos de investigação é 

igualmente objetivo desta disciplina. 

 

A componente filosófica-científica na primeira parte do programa tem por objetivo 

alicerçar os fundamentos teóricos dos métodos e técnicas de investigação científica, 

particularmente na área das Ciências da Educação. 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 

I PARTE 

 

 O que é conhecer? 

1. Segundo teorias científicas 

2. Segundo o senso comum  

3. Segundo a reflexão filosófica 

 

 Alguns modelos explicativos do conhecimento  

1. empirismo 

2. racionalismo 

3. idealismo 

 

 O estatuto do conhecimento científico 

1. Conceção positivista 

2. Conceção popular 

3. Conceção crítica 

4. A unidade e diversidade das ciências 
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II PARTE 

 

 O(s) método(s) das ciências 

1. Indução/Dedução 

2. Método indutivo-experimental 

3. Método hipotético-dedutivo 

4. Modelo hermenêutico 

5. O anarquismo epistemológico 

6. A refutabilidade e a falsificabilidade  

7. A emergência paradigmática 

 

III PARTE 

 

 A objetividade científica 

1. Explicação e compreensão 

2. Conhecimento como: 

 adequação 

 coerência 

 processo 

 utilidade 

 perspetiva 

 consenso 

 

 A atitude científica e a atitude ideológica 

1. Análise 

2. Doutrina 

3. Objetividade 

 Dificuldades na observação 

 Noção e tipologia da observação 

 O porquê da observação 

 Diferença entre observação e experimentação 

 "Quem” observa 

 Observar "O Quê?" 
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 O grau de inferência do observador 

 Anotação imediata 

 Anotação diferida 

 Situação do observador: natural ou criada? 

 Observação sistemática 

 Observação não-sistemática 

 Observação em laboratório 

 Observação de campo 

 Razões das dificuldades da observação 

 O ser humano como observador e observado 

 

4. Regras da observação: 

 Evidência verificável  

 Neutralidade ética 

 Antidogmatismo 

 Amoralidade 

 Exatidão e precisão 

 Objetividade 

 Sistematização 

 Controle 

 

IV PARTE 

 

 A Educação como ciência 

1. O objeto e objetivo das Ciências da Educação 

2. Elementos responsáveis pela estrutura científica 

 A teoria 

 O método 

 

 Natureza e fontes do conhecimento em Educação 

 Os opostos nos métodos de Investigação em Educação 

 Funções de uma teoria científica em Educação 

 Etapas de uma investigação em Educação 
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 Alguns métodos de Investigação em Educação 

1. Método experimental 

2. Método comparativo 

3. Método de análise extensiva 

4. Método de análise intensiva 

5. Método monográfico 

6. Método Etnográfico 

7. Método Estatístico 

 

 Tipos de investigação em Educação 

1. Quantitativa 

2. Qualitativa 

3. Mista 

 

 Investigação Quantitativa 

1. Correlação 

2. Inferência estatística 

3. Testes de Hipóteses 

4. Validade e fiabilidade dos instrumentos de investigação 

5. Caraterísticas da investigação experimental 

6. Validade dos procedimentos de investigação (interna e externa) 

 

 Investigação Qualitativa 

1. Tradição e fundamentos 

2. Etnografia 

3. Investigação naturalista 

4. Investigação de campo 

5. Paradigma Interpretativo 

6. Critérios etnográficos 

7. Metodologias qualitativas especificas: 

 Estudos de caso 

 Indução analítica 

 Método comparativo constante 
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 Investigação-ação 

 Triangulação 

 

V PARTE 

 

 Conhecimento como resposta a uma interrogação 

 Técnicas de pesquisa mais comuns 

 Técnicas documentais: 

1. Documentos históricos 

2. Registos contemporâneos 

 

 Técnicas não documentais: 

1. Observação participante 

2. Observação não participante: 

 Observação oculta 

 Inquérito por questionário 

 A entrevista 

 Testes de atitudes 

 Testes de opinião 

 Sondagens de opinião 

 Monografia 

 

 O poder do conhecimento científico 

 Os limites do conhecimento científico 

1. limites éticos 

2. limites estéticos 

3. limites ontológicos 

 

AVALIAÇÃO  

 

 A avaliação, que terá em conta a assiduidade e a participação dos estudantes, 

será de natureza contínua, incluindo informação pontual recolhida sobre o 

desempenho nas seguintes atividades: 
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1. Individualmente 

 elaboração de relatórios/reflexões sobre textos da bibliografia; 

 pesquisas sobre temáticas e autores do programa; 

 realização de provas de avaliação de conhecimentos; 

2. Em grupo 

 elaboração de um projeto de investigação. 

 

 A responsabilidade pela avaliação será partilhada, segundo critérios a negociar, 

entre o docente da disciplina e os estudantes, sendo estes convidados ao 

exercício da autoavaliação, e da heteroavaliação no que se refere aos trabalhos 

desenvolvidos em grupo. 

 

 A aprovação na disciplina corresponde á média aritmética de 3 notas parciais: 

 Assiduidade e participação – 10% 

 Trabalho de grupo – 40% 

 Frequência – 50% 

 

 

Nota: 

A adopção de um processo de avaliação contínua e a natureza teórico-prática da 

disciplina determinam a frequência de uma elevada percentagem de aulas (dois terços), 

sem a qual a passagem terá de ficar condicionada a aprovação em exame final, versando 

sobre toda a matéria constante dos sumários das aulas. Isto significa que todo o 

estudante que tenha excedido o limite de um quarto das aulas terá, obrigatoriamente, 

que submeter-se a exame final. 
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